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Este projeto vem com a necessidade de atualização da plataforma 
SIGA-UFPR, otimização de seus processos e maior acessibilidade ao sistema 
por parte dos docentes da Universidade Federal do Paraná. Ele tem como 
objetivo melhorar a experiência dos docentes no uso da plataforma, dando 
meios para manter seus projetos de pesquisa, acompanhar suas turmas, 
aproximar o docente de seus orientandos e facilitar o acesso à informação de 
sua progressão acadêmica, contando com integração com a plataforma Lattes. 
Para a finalização deste projeto, foi de suma importância a utilização de uma 
consolidada metodologia de gerenciamento de projetos de software, o RUP 
(Rational Unified Process), que é uma metodologia que visa manter a 
qualidade do produto com seu devido alinhamento ao negócio do cliente. Junto 
à metodologia RUP, para a geração de seus artefatos, foi utilizado o padrão de 
modelagem UML (Unified Modeling Language) que possibilita uma melhor 
documentação dos passos necessários para a conclusão do projeto, assim 
com um melhor entendimento pelas pessoas envolvias, por ser um padrão de 
modelagem amplamente utilizado. Este projeto vem para auxiliar o docente na 
sua jornada acadêmica, dando ferramentas de gestão para o mesmo, assim 
como auxilia o planejamento estratégico da Universidade Federal do Paraná, 
sendo um meio de capilarização de políticas e coleta de informações, para 
geração de indicadores importantes para a gestão universitária.  
 


















This project comes with the need to update the SIGA-UFPR platform, to 
optimize its processes and greater accessibility to the system by the teachers of 
the Federal University of Paraná. It aims to improve the experience of teachers 
in the use of the platform, giving them the necessary means to sustain their 
research projects, to follow their classes, to bring the teacher closer to his 
mentees and to facilitate access to the information of his academic progression, 
counting on integration with Lattes platform. In order to finalize this project, it 
was of great importance to use a consolidated software project management 
methodology, the Rational Unified Process (RUP), which is a methodology that 
aims to maintain product quality with its due alignment with the client's 
business. In addition to the RUP methodology, the UML (Unified Modeling 
Language) modeling type was used to generate its artifacts, which allows better 
documentation of the steps required to complete the project, as well as a better 
understanding by the people involved, because it is a widely used modeling 
type. This project comes to assist the teacher in his academic journey, giving 
management tools for him, and also assisting the strategic planning of the 
Federal University of Paraná, being a way of capillarization of policies and 
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O gerenciamento estratégico de uma instituição de ensino superior 
(IES), em especial as IES públicas, tem se mostrado um desafio não trivial. Por 
conta de sua estrutura organizacional e seu poder de gerenciamento sendo 
disseminado em diversos setores (FINGER, 1986, p. 98), a gestão de uma IES 
se depara com o desafio de extrair as melhores estratégias e decisões, pois, 
com o gerenciamento não centralizado a informação se torna dispersa e 
dificulta o planejamento estratégico da universidade. 
 Um exemplo desse poder de gestão disseminado seria a gestão da 
pós-graduação, onde possui a alta cúpula na reitoria e, logo abaixo, a pró-
reitoria. Por sua vez, um grande poder de decisão se encontra no corpo 
docente dos programas de pós-graduação, visto que estão organizados em 
suas coordenações e existem diferentes tipos de gerência em diferentes 
coordenações. A presença da reitoria esta ligada aos regimentos e regras que 
devem ser seguidas, mas no âmbito interno de cada programa é que são 
geridas as estratégias para a produção do produto da organização 
universitária, que seria a produção de conhecimento (FINGER, 1986, p. 98).  
 Levando em consideração toda essa complexidade organizacional, a 
implantação de sistemas de informação eficientes se torna necessária e ao 
mesmo tempo de difícil execução. Um sistema de informação adequado se 
torna indispensável em um ambiente acadêmico, pois, a necessidade da 
integridade e do acesso rápido a informação se torna evidente, como por 
exemplo, em um processo de matricula onde os alunos devem ter acesso às 
turmas que estão sendo ofertadas e aos horários das aulas, assim como a 
secretaria deverá saber de imediato a quantidade de vagas disponíveis em 
cada turma. Outro exemplo seria a elaboração de relatórios que demostram o 
grau de cooperação em publicações entre diferentes programas de pós-
graduação, possibilitando o desenvolvimento de estratégias para aproximação 
de programas que são de áreas correlacionadas, porém não atuam com 
grande colaboração. Para auxiliar a implantação de um eficiente sistema de 
informação pode-se utilizar da tecnologia da informação, que auxilia na 
automatização de sistemas de informação definidos, integridade e segurança 
da informação, assim como na obtenção de indicadores que ajudem na gestão 
de instituições de tal complexidade.  
 Com esse cenário de complexidade organizacional presente na pós-
graduação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), assim com em 
diversas outras universidades, foi desenvolvido o SIGA-UFPR (Sistema de 
Gestão Acadêmica da UFPR) com o objetivo de suprir a Pró-reitora de 
Pesquisa e Pós-Graduação na necessidade de ferramentas que auxiliassem o 





 Neste contexto, o objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de uma 
ferramenta que é uma extensão ao SIGA-UFPR, o portal do docente para 
dispositivos móveis. O portal do docente visa aproximar o docente a secretaria 
assim como de seus orientandos e alunos, integrando diferentes partes do 
sistema de informação. 
 O aplicativo terá como objetivo auxiliar o docente a gerenciar suas 
atividades, assim como acompanhar o desenvolvimento das atividades por 
parte de seus orientandos e alunos. Para isso o aplicativo contará com as 
seguintes atividades para os docentes: 
 Aprovação/recusa de matrícula em turmas que o docente seja 
responsável. 
 Lançamento de notas e frequências dos alunos de suas turmas. 
 Acompanhar disciplinas e atividades realizadas por seus 
orientandos. 
 Enviar e-mails para seus alunos e orientandos. 
 Avaliar projetos de pesquisa. 
 Emitir documento/relatórios. 
 Receber notificações de alterações referentes às suas 
atividades, como por exemplo, quando o docente for vinculado 
como professor de uma turma.  
Ao longo deste será apresentado o cenário em que o projeto está 
inserido, com a contextualização da universidade como uma organização e sua 
complexidade, as ferramentas e metodologia utilizada para a conclusão do 
projeto, assim como, a apresentação dos resultados finais do projeto, com 











2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1  UNIVERSIDADE COMO ORGANIZAÇÕES E SUA COMPLEXIDADE 
Um dos grandes desafios no gerenciamento estratégico das 
Universidades está ligado ao fato de este tipo organização ser um dos mais 
complexos presentes em nossa sociedade (MEYER JR, 2005, p. 373-389). Um 
dos motivos se da por ser uma organização onde o poder de gerenciamento da 
alta cúpula de administração é limitado, pois o verdadeiro poder de gestão se 
encontra disseminado em diferentes áreas da organização (FINGER, 1986). 
Por ser uma organização com múltiplos atores, uma estruturação que 
agilize e descentralize a política de execução de projetos é necessária para se 
adequar ao ambiente dinâmico em que se encontra a universidade. Para isso a 
reitoria da IES deve ser seletiva ao selecionar atores que compõem a equipe 
de planejamento e possam tomar decisões descentralizadas, alinhadas com os 
projetos de gestão, e disseminem pelos diferentes setores da universidade. A 
gestão de uma universidade se torna um desafio, pois não é aplicável qualquer 
metodologia de gestão e sim se deve tomar partido de diferentes metodologias 
para se alcançar uma gestão alinhada na IES como um todo (CECILIO, 2001). 
2.2  UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
A Universidade Federal do Paraná teve sua idealização inicialmente em 
1892 pelo, então político, Rocha Pombo, porém, por instabilidades no sul do 
Brasil originadas pela Revolução Federalista, o projeto foi descontinuado.  
Apenas em 1912, pela necessidade de profissionais qualificados, que iniciou 
um movimento à favor da criação da Universidade Federal do Paraná (UFPR, 
2017).  
Em 1913 a universidade passou a funcionar sob a direção de Victor 
Ferreira do Amaral e Silva, seu primeiro reitor e líder de sua criação, 
inicialmente como uma instituição particular. Em 1946 iniciou-se um movimento 
a favor da federalização da Universidade Federal do Paraná e, apenas em 
1950, a universidade foi federalizada, se tornando pública e gratuita, adotando-





CFE, a universidade teve sua estrutura modificada, criando os setores e 
departamentos, e é esta estrutura que é utilizada atualmente (UFPR, 2017). 
Esta estrutura consiste em diversos campus da universidade, como os 
campus Reitoria e Politécnico. Estes campus por sua vez são divididos em 
setor, como o setor de Humanas na Reitoria e o setor de Biológicas, que se 
encontra no Politécnico. Estes setores, por sua vez, possuem departamento 
onde estão inseridos os cursos de graduação e pós-graduação. Cada curso, de 
pós-graduação ou graduação possui sua coordenação e corpo docente. Toda 
essa estrutura é refletida uma complexa organização, com diferentes tipos de 
hierarquias organizacionais com influências em diferentes setores da 
organização, como, por exemplo, o fórum de coordenadores e os colegiados de 
cada curso (UFPR, 2017).  
 2.3 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  
Sistema de informação consiste em uma forma de gerar informações por 
meio de manipulação de dados, sejam esses dados em planilhas, documentos 
físicos ou ferramentas da tecnologia da informação que, por sua vez, são 
processadas, analisadas e utilizadas no planejamento de estratégias 
organizacionais (LAUDON e LAUDON, 1999).  
Com a grande quantidade de dados gerados em um sistema de 
informação, utiliza-se de ferramentas da tecnologia da informação para 
processa-los e torna-los compreensíveis como informação, e com isso obter 
novo conhecimento. Neste processo, para um eficiente sistema da informação, 
a definição de dado, informação e conhecimento é de suma importância na 
execução do planejamento (DAVENPORT e PRUSAK, 1998). Em termos 
gerais, dado é o elemento em seu estado inicial no sistema de informação que 
se analisado de forma individual não representa uma informação no sistema 
como um todo.  
A utilização de tecnologias da informação agiliza a obtenção, 
gerenciamento e armazenamento de dados, e assim, facilita a obtenção de 
informação. Uma vez analisada e interpretada, a informação se torna um 






Neste capítulo foi contextualizado o ambiente em que o projeto está 
inserido, apresentado a complexidade e as anuências da organização 
universitária. No próximo capítulo serão apresentadas as metodologias e 
materiais utilizados ao longo deste projeto, o contexto em que estão inseridos e 































3 MATERIAL E MÉTODOS    
Neste capitulo serão listados os materiais e métodos utilizados ao longo 
desse trabalho. Desde ferramentas utilizadas para o desenvolvimento e registro 
da documentação, até metodologias de desenvolvimento e gerenciamento de 
projeto.  
3.1 APLICAÇÕES MOBILE E ANDROID  
Aplicativos móveis são softwares desenvolvidos especificamente para 
serem executados em dispositivos móveis como celulares e tablets. Com a 
crescente popularização de smartphones na última década, a quantidade de 
aplicativos móveis cresce de forma exponencial, em 2009 atingindo a marca de 
um bilhão de downloads na Apple Store (loja de aplicações móveis da empresa 
Apple) e no Android Market Place (loja de aplicação móveis do Android), em 
2010 a marca de um milhão de aplicativos disponíveis e em 2011 de dez 
bilhões de downloads efetuados, se tornando uma importante ferramenta 
utilizada em diferentes sistemas de informação (PORTO, 2012). 
As vantagens de uma aplicação móveis é a facilidade de uso e de 
acesso, pois está disponível em seu celular e pode ser acessada a qualquer 
momento. Algumas aplicações móveis necessitam de internet para poderem se 
comunicar com o servidor de aplicação, já uma outra parte pode funcionar 
apenas sendo executada no smartphone do usuário. 
Com a facilidade de acesso e portabilidade, aplicações móveis tem se 
tornado peças importantes em grades organizações, seja para alcançar o 
usuário final com maior facilidade, como para agilizar processos internos da 
organização. 
Android é um Sistema operacional (SO) inicialmente desenvolvido para 
ser utilizado em smartphones e tablets e que hoje esta sendo disseminado para 
outros dispositivos, como relógios de pulso e aparelhos televisores. O Android 
é um SO baseado em Kernel Linux e surgiu em 2003 como a empresa Android 
Inc, na cidade de Palo Alto na Califórnia, inicialmente concebida por Andy 
Rubin, Rich Miner, Nick Sears e Chris White, que posteriormente foi comprada 





Em 2007 a Google, junto com as maiores fabricantes de celulares do 
mundo, iniciaram um consórcio de tecnologia chamado Open Handset Alliance, 
com o objetivo de produzir uma plataforma de código aberto para smartphones. 
Após a criação do consorcio, em 2008 a Google lança a primeira versão 
comercial do Android. 
Desde então o Android vem criando espaço dentro do mercado de 
smartphones, e atualmente é o sistema presente na maior quantidade de 
celulares no mundo. Atingindo a marca, no final de 2014, de 3 bilhões de 
aparelhos vendidos com o sistema durante sua existência. Em aplicativos 
disponíveis para o sistema foi alcançado o número de 1 bilhão de aplicativos, 
somando 50 bilhões de downloads, em 2013 (MEYER, 2015).  
Neste trabalho esta foi a tecnologia escolhida para ser desenvolvida a 
aplicação móvel do portal do docente, devido às suas características e sua 
consolidação no mercado. 
3.2 JAVA 
Java é uma linguagem de programação difundida mundialmente. 
Nascida nos anos 90, hoje conta com mais de 9 milhões de desenvolvedores 
no mundo. Sendo utilizada em diferentes áreas, como aplicações móveis, 
conteúdo WEB e jogos, ela se torna referência quando o assunto é 
programação orientada a objetos.  
Atualmente a linguagem Java está presente em aproximadamente 3 
bilhões de telefones celulares, 125 milhões de aparelhos de TV e em 97% dos 
desktops corporativos (www.java.com). 
 Uma das grandes vantagens do Java é sua portabilidade. Por ser 
executada na JVM (Java Virtual Machine) ela não depende de um ambiente 
especifico para executar, necessitando apenas a presença da JVM. Com isso 
foi possível a sua disseminação em diferentes aplicações. Atualmente o Java é 
mantido pela Oracle e está presente em, desde sistemas corporativos até em 
dispositivos móveis (Obtenha Informações sobre a Tecnologia Java). 
Por ser uma linguagem amplamente utilizada e consolidada, esta foi a 






3.3 JAVA SERVER PAGES (JSP) 
Lançada inicialmente em 1999 pela Sun Microsystens, JSP é uma 
linguagem que veio com o objetivo de adicionar dinamismo na criação de 
página HTML. Como uma linguagem server-side ela sempre será compilada do 
lado do web-container, com isso, não será visível ao usuário. Por ser uma 
linguagem de especificações abertas, ela conta com diversos servidores 
compatíveis, como: GlassFish, WildFly, Tomcat e JBoss.  
Páginas JSP podem conter tanto conteúdo HTML quanto código escrito 
na linguagem Java, além de contar com inúmeras bibliotecas de apoio, 
chamadas de taglibs, como por exemplo, taglibs com funções de for assim 
como de nós lógicos, como if/else. 
Com isso, páginas JSP têm se mostrado uma alternativa ágil e robusta 
para a criação de aplicações WEB, por conta de seu dinamismo, sendo 
independente de plataformas de sistemas operacionais, por estar aliada ao 
Java (GOMES).  
Esta será a ferramenta que será utilizada para realizar a implementação 
do front-end deste trabalho. 
3.4 BOOTSTRAP 
Lançado oficialmente em 2011, o Bootstrap é um framework para 
desenvolvimento de interfaces baseado em Javascript e CSS. Criado pela 
empresa Twitter e, mais especificamente, pelos desenvolvedores  Mark Otto e 
Jacob Thornton, atualmente se encontra na sua terceira versão. Em sua atual 
versão, o Boostrap possui, por padrão, uma abordagem responsiva, o que o 
torna uma valiosa ferramenta para desenvolvimento de interfaces na era dos 
dispositivos móveis (BOOTSTRAP).   
Por possuir um dinamismo e ser amplamente utilizada no 
desenvolvimento de aplicações móveis, esta será a ferramenta utilizada na 
responsividade das telas do software (redimensionamento dos elementos em 






MySql é um sistema gerenciador de banco de dados (SGBD) que conta 
com uma licença de código aberto atualmente mantida pela Oracle. O MySql é 
um dos SGBDs mais utilizados no mundo e conta com as seguintes 
características como: é um banco de dados relacionas, possui licença de 
código aberto, é escalável, escrito em C e C++ (ORACLE).  
 Por possuir uma licença sem custos e ser uma ferramenta de renome no 
mercado, o mesmo foi utilizado neste trabalho para persistir os dados. 
3.6 ECLIPSE 
Eclipse é uma Interface de Desenvolvimento Integrado (do inglês IDE) 
feita em java que pode ser utilizada para desenvolvimento de aplicações JEE, 
JSE e com a utilização de extensões para PHP, Phyton, entre outras. Projeto 
iniciado pela IBM em 2001com o nome de Eclipse Project seguido da criação 
da Eclipse Fundation, em 2004, como uma organização independente sem fins 
lucrativos para atuar como elo com a comunidade (ECLIPSE).  
Pela familiaridade do autor com o ambiente de desenvolvimento do 
Eclipse e suas ferramentas, esta IDE foi amplamente utilizada no 
desenvolvimento e codificação do software. 
3.7 ANDROID STUDIO 
Ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) oficial para 
desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis. Uma ferramenta que 
conta com características como emulador integrado, ambiente unificado para 
desenvolvimento para todos dispositivos Android, integração com a ferramenta 
GIT, entre outros (ANDROID STUDIO). 
Por possuir diversas ferramentas que auxiliam o desenvolvimento e ser 
uma IDE recomendada pelo próprio Android, esta foi amplamente utilizada no 





3.8 GLASSFISH SERVER 
GlassFish Server é um servidor de aplicações para plataformas Java, 
como o JEE (plataforma Java EE), que atualmente se encontra na versão 4. A 
plataforma é compatível com ambiente Windows, assim como UNIX, MAC OS 
e Linux (ORACLE).  
Este será o servidor que está hospedado o produto final deste trabalho. 
3.9 SVN APACHE SUBVERSION 
Subversion é uma ferramenta para controle de versionamento de 
arquivos e pastas. É uma ferramenta gratuita e de código livre que é 
largamente utilizada pela comunidade de desenvolvedor. Subversion não é 
uma ferramenta voltada especificamente para controle de versionamento em 
desenvolvimento de aplicações computacionais, e sim de arquivos em geral, 
porém é amplamente utilizada para este fim. O uso de ferramentas de 
versionamento é de suma importância para manter a colaboração de diversas 
fontes em um único projeto e, caso alguma alteração incorreta tenha sido 
incorporada, a ferramenta possibilita que a alteração seja revertida. Subversion 
foi um projeto iniciado em 2002 (COLLINS-SUSSMAN, FITZPATRICK e 
PILATO).  
O Subversion foi amplamente utilizado no versionamento e 
armazenamento do código fonte deste trabalho. 
 
3.10 RUP (Rational Unified Process) 
 
RUP (Rational Unified Process) é um processo, na engenharia de 
software, que tem como função garantir a qualidade, o orçamento e o prazo 
nas etapas de desenvolvimento de um software, assim como um produto final 
alinhado com a necessidade do cliente.  Para a aplicação do RUP utiliza-se da 
anotação UML (Unified Modeling Language) como uma forma de documentar 
os processos que o software deverá executar (KRUCHTEN, 2003).  
O RUP pode ser dividido em quatro fases: Iniciação, Elaboração, 





Para o gerenciamento do tempo, custo e recurso humano durante estas 
etapas, neste trabalho, foi utilizado o Gráfico de Gantt, que permite ter uma 
visão do cominho crítico do projeto e gerenciar o risco, custo e possíveis 
atrasos no projeto, realocando recursos humanos e, no caso deste trabalho, 
prioridades no desenvolvimento do projeto (KRUCHTEN, 2003). O gráfico 
Gantt deste projeto pode ser consultado nos apêndices deste trabalho. 
       2.4.1 Fase de Iniciação  
Na fase de Iniciação, ou Concepção, são estipulados os objetivos 
principais, assim como, identificar os atores, internos ou externos, de maior 
importância para o negócio. Nesta etapa também são definidos os principais 
casos de uso (Use Case - UC), ou caso de uso macro, do software. Estas 
informações são avaliadas a fim de estipular o valor que será agregado com o 
projeto. 
Neste trabalho foram produzidos os seguintes artefatos nesta fase: 
1. Visão: neste artefato é descrita a visão geral do sistema, assim como 
seus processos envolvidos. 
2. Casos de Uso Negociais: diagrama de caso de uso que representa as 
funcionalidades do software, de uma maneira macro. 
3. Glossário: lista de termos, e suas definições, que são utilizadas no 
negócio. 
4. Regras de Negócio: lista, numerada sequencialmente, que define as 
regras que dizem respeito ao negócio. 
2.4.2 Fase de Elaboração 
Já na fase de Elaboração, são definidos os casos de uso dos softwares, 
assim como, a arquitetura que será utilizada para o desenvolvimento do projeto 
e os riscos de sua implementação. 
Neste trabalho, os artefatos produzidos nesta fase foram: 
1. Protótipo de Interfaces: esboço inicial das telas do software em questão, 
estas telas já podem ser desenvolvidas na linguagem que será utilizada 





2. Diagrama de Classe de Objetos de Negócio: diagrama de classe que 
serão representadas no software, sem a especificação de atributos e 
métodos. 
3. Caso de Uso: caso de uso completo que especifica, detalhadamente, 
cada funcionalidade presente no software.  
4. Diagrama de Classe com atributos: diagrama de classes do negócio, 
especificando seus atributos e os tipos do mesmo. 
5. Diagrama de Sequência: diagrama que especifica as sequências de 
ações que serão tomadas em cada caso de uso do software, assim 
como a reação que o software deverá tomar. 
6. Diagrama de classe completo: diagrama de classes do negócio, 
especificando seus atributos e seus tipos assim como os métodos de 
cada classe. 
7. Modelo Físico de Dados: modelo que representa a estrutura do banco de 
dados, com suas tabelas e seus relacionamentos. 
8. Plano de Teste: planejamento de como serão executados os testes. 
9. Casos de Teste: detalhamento para todos os testes que serão feitos, 
para cada tela do sistema. 
Os artefatos citados acima podem ser encontrados nos apêndices deste 
trabalho. 
2.4.3 Fase de Construção 
A fase de construção é relacionada diretamente com o desenvolvimento 
do software, seja na programação ou nos testes. Diferentes módulos do 
software são desenvolvidos em paralelo e integrados ao final de cada etapa 
desta fase. O produto desta fase será o software finalizado e com sua 
documentação completa. 
Alguns dos artefatos produzidos nesta fase são: 
1. Build: codificação do software. 
2. Log de Testes: resultado dos testes executados durando a fase de casos 






2.4.4 Fase de Transição 
Na fase de Transição o software é colocado em produção, ou seja, é 
entregue ao usuário para utilização pelo mesmo. Nesta esta é necessário 
treinamentos e um Manual do software facilita esse processo. Para o sucesso 
dessa fase é necessária uma correta elaboração das etapas anteriores, pois, 
com fases mal definidas, o risco de entregar um produto que não agrega valor 
ao cliente é alto, causando prejuízos à equipe e ao cliente.  Ao final da fase de 
Transição, a documentação do projeto deve estar completa e ser entregue ao 
cliente. 
Alguns dos artefatos produzidos nesta fase são:  
1. Plano de instalação: plano a ser seguido para a instalação do sistema. 
2. Manual: manual de utilização para o usuário final. 
O RUP foi amplamente utilizado durante este trabalho, e ao longo de 
seu planejamento foram produzidos os artefatos que compõem suas etapas (os 
artefatos deste trabalho estão disponíveis nos apêndice). 
Neste capitulo foram apresentadas as ferramentas e métodos utilizados 
ao longo deste projeto e, na sequência, serão apresentados os resultados 




















4 APRESENTAÇÃO DO SOFTWARE 
 
Neste tópico serão apresentadas as funcionalidades do software, com 
exemplificação de uso e a telas das respectivas funcionalidades. 
4.1 Início 
Logo ao iniciar a aplicação, será apresentada para o docente a página 
de login, digitando seu documento e a sua senha no sistema SIGA-UFPR o 
docente terá acesso ao seu portal do docente. 
 
 
Figura 1 Tela de login. 
  
Ao iniciar sua sessão na página de login (Figura 01), o docente será 
redirecionado para a página inicial do aplicativo (Figura 02), onde poderá 
visualizar informações básicas sobre seu programa de pós-graduação, assim 






Figura 2 Tela inicial, informações básicas do programa e resumo do currículo lattes. 
 
 Ao clicar nas três barras verticais que se encontra no canto superior 







Figura 3 Menu com opções as disponíveis na aplicação. 
  
 Ao selecionar a opção início, o docente irá retornar para a DV1 (página 
inicial), já ao selecionar a opção Produção Intelectual o docente terá 
disponíveis duas opções: Visualizar Produções e Currículo. 
4.2  Currículo Lattes e Produção Intelectual 
O Currículo Lattes é uma plataforma mantida pelo CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) que ter por objetivo 
mantes os dados nacionais de pesquisa e atividades acadêmicas em um único 
sistema, tornando-se de suma importância no planejamento de políticas do 
Ministério de Ciência e Tecnologia. Estes dados podem sem mantidos pelo 





suas atividades de pesquisa junto a universidade assim com vincula-las a 
projetos de pesquisa ou produções intelectuais exercidas no âmbito da 
universidade. 
Ao selecionar a opção Currículo, o docente terá acesso ao seu resumo 
do Currículo Lattes (Figura 04), tal qual ele tem na tela inicial do aplicativo. 
 
Figura 4 Tela com as informações resumidas do Currículo Lattes. 
 
 Ao selecionar a opção Visualizar Produções, no menu Produção 
Intelectual, o docente terá acesso á sua lista de produções vinculadas ao 







Figura 5 Tela com as opções de filtro de produções intelectuais e o resultado da busca. 
 
4.3 Turmas 
O programa de pós-graduação exerce algumas atividades ao longo do 
ano, e entre elas está a oferta de turmas para seus discentes regulares ou para 
discentes de outros programas de pós-graduação, ou até mesmo de outras 
instituições, acompanharem, a fim de transmitir o conhecimento necessário 
para o discente realizar seu projeto. O programa de pós-graduação possui um 
quadro de disciplinas, previamente aprovadas através de uma portaria na 
universidade, que pode ser ofertada ao longo do ano a critério do programa. 
Esta oferta de uma disciplina é chama Turma e é realizada, na plataforma 
SIGA-UFPR, pela secretaria de um programa de pós-graduação e esta oferta 
sempre estará vinculada à um docente responsável.  
Ao selecionar o menu Turmas, o docente terá acesso a dois submenus: 
Turmas em aberto e Histórico de Turmas. Ao selecionar a opção de Turmas em 
aberto, o docente será enviado para uma tela com a lista de suas turmas que 






Figura 6 Listagem de turmas em andamento 
 
 
 Na tela representada na figura 07 (Turmas em andamento) o docente 
poderá selecionar uma turma e visualizar todos os dados referentes à turma, 













Figura 8 Segunda parte da tela de visualizar uma turma em andamento 
 
Na página de visualização da turma o docente, além de visualizar 
algumas informações sobre a turma (Figura 08), possui as seguintes opções: 
Enviar e-mail para os discentes da turma, gerar diário de classe (no formato 
PDF ou planilha) e alterar nota, conceito e frequência dos discentes da turma.  
Ao clicar em enviar e-mail o docente será redirecionado para uma tela 
(Figura 09 e 10) onde poderá selecionar os discentes que deseja enviar e-mail, 














Figura 10 Tela de enviar e-mail para discentes de uma turma. Parte 2. 
 
Ao clicar em visualizar informações da turma, o docente irá ter acesso 






Figura 11 Tela com informações detalhadas da turma 
Ao selecionar um discente, clicando em cima do nome do mesmo, o 
docente terá acesso às informações de nota, frequência e conceito do discente 
na turma, assim como sua situação atual na turma (matriculado, reprovado, 







Figura 12 Tela de alteração informações do discente na turma 
 
Voltando para o menu lateral e selecionando a opção Histórico de 
Turmas, que se encontra alinhada na opção Turma, o docente terá acesso a 
todas as informações referentes às disciplinas já ministradas por ele. Será 
exibida uma tabela com o histórico, e arrastando essa lista para a esquerda, o 
docente terá acesso a mais informações, ao botão de visualizar mais 







Figura 13 Lista de histórico de disciplinas ministradas parte 1 e parte 2. 
 
Ao clicar no botão de visualizar informações da turma, o docente terá 
acesso a informações mais detalhadas, como a lista de alunos matriculados, a 






Figura 14 Tela com as informações de uma turma já ministrada. 
4.4 Projetos 
Durante seu vínculo com um programa de pós-graduação, o decente 
participa ou coordena projetos de pesquisa, que são atividades com cunho 
cientifico e são exercidas vinculadas à alguma ou algumas linhas de pesquisa 





Voltando ao menu principal, o docente terá agora acesso aos seus 
projetos selecionando a opção Projetos e, logo após, Consultar. Ao selecionar 
a opção Consultar, o docente será levado à uma página com uma lista dos 
projetos ainda ativos, onde ele poderá selecionar um projeto para visualizar 
mais informações ou realizar alterações (Figura 15). 
 
Figura 15 Lista dos projetos ativos de um docente 
Ao clicar sobre o nome de um projeto, o docente será levado para a 
tela onde poderá acompanhar o andamento do projeto e visualizar informações 
sobre o mesmo, como sua equipe e seus financiadores. A tela com as 
informações do projeto é dividida em quatro abas: Informações, Equipe, 
Financiadores e Relatórios. Ela seja inicialmente carrega sempre na aba 






Figura 16 Tela com informações gerais de um projeto. 
Na aba de informações do docente, ele poderá alterar dados como o 
nome do projeto e sua linha de pesquisa, assim como data de início e fim do 
projeto. Ao selecionar a aba Equipe (Figura 17), o docente poderá visualizar a 
lista com os integrantes da esquipe atual do projeto, assim como finalizar o 






Figura 17 Tela com informação da equipe de um projeto 
Ao acessar a tela de financiadores, o docente terá acesso aos atuais 
financiadores do projeto, assim como a opção de cadastrar um novo 






Figura 18 Tela com as informações de financiadores de um projeto e tela de cadastrar um novo financiador. 
Ao visualizar a aba Relatórios, o docente terá a lista de relatórios já 
informados naquele projeto, assim como a opção de cadastrar um novo 







Figura 19 Tela de visualizar relatórios de um projeto (à direita), assim como cadastrar um novo relatório (à 
esquerda). 
4.5 Orientandos 
Durante sua vida acadêmica, o docente exerce atividade de orientação 
vinculada a um discente. Esta atividade consiste em auxiliar o discente em 
competências a respeito de seu projeto, direcionando o discente com seu 
conhecimento e experiencia no assunto. Ao longo de sua atividade, o docente 
pode exercer inúmeras atividades de orientação ou coorientação vinculadas 
aos projetos vigentes no programa de pós-graduação. A aproximação do 
orientador com seus orientados é de grande importância para o sucesso do 
trabalho em que atua o discente, assim como, para os projetos vinculados ao 
docente. 
No menu principal, o docente também tem acesso às informações de 
seus orientandos, para isso basta selecionar a opção Orientandos. Ao 
selecionar esta opção, será carregada uma página com informações básicas 
de todos seus orientandos, como o nome, e-mail, início e fim da orientação e a 
linha de pesquisa do orientando, assim com a opção de enviar e-mail ou 






Figura 20 Tela com a listagem de orientações do docente 
 
Ao clicar em Enviar E-mail o sistema irá abrir uma janela solicitando as 
informações do e-mail que será enviado para este discente, como o assunto, 
mensagem e anexo. Já ao clicar em Visualizar Perfil, o docente poderá ter 
acesso aos dados de cadastro do discente, assim como o histórico de 






Figura 21 Janela de enviar e-mail para um orientando (à esquerda) e tela de visualizar perfil de um discente (à 
direita) 
4.6 Relatórios 
No seu portal do docente, alguns relatórios estarão disponíveis afim de 
facilitar o acesso do docente às suas informações e o acompanhamento de sua 
progressão. 
Ao acessar a opção de Relatórios, o docente será enviado para uma 
tela (Figura 22) aonde poderá emitir alguns relatórios que são disponibilizados, 
como por exemplo, declaração de participação em bancas de defesa (O 






















Figura 23 Tela com a visualização dos projetos pendentes para avaliação 
4.7  Processo Seletivo (Avaliação de Projetos) 
Ao longo do ano, o programa de pós-graduação lança editais de 
seleção de novos discente, chamados Processos Seletivos. Opcionalmente, 
alguns programas de pós-graduação utilizam a pratica de solicitar pré-projetos 
como critério de avaliação no processo seletivo, e estes pré-projetos 
necessitam ser avaliados e ter uma nota atribuída, que será utilizada como 
critério de aprovação ou qualificação no processo seletivo. Este pré-projeto 
será enviado para avaliação de um docente que tenha conhecimentos na área 
em que o projeto está sendo proposto e o avaliará através de seu portal do 
docente. 
O docente terá acesso aos projetos de processo seletivo para 
avaliação acessando o menu Avaliação de Projetos, na opção Processo 
Seletivo do menu principal. Ao acessar esta página, o docente terá acesso aos 
projetos de candidatos do processo seletivo que necessita avaliar. Ao arrastar 
a tabela para a esquerda, o docente poderá visualizar o link para o projeto do 






Figura 24 Tela de avaliação de projeto 
 
Ao clicar no botão Avaliar, o sistema abrirá uma janela com as opções 
para preenchimento da avaliação, tais como: nota, parecer e, opcionalmente, 
um anexo. Ao clicar em salvar o docente envia a avaliação em questão. Ao 
clicar em Consolidar, o docente confirma que todas as avaliações estão 













O desenvolvimento do Portal do Docente para aplicativos móveis teve 
um resultado satisfatório e poderá se tornar uma importante ferramenta na 
gestão universitária da UFPR. 
O desenvolvimento seguiu o cronograma estipulado e a metodologia 
(RUP) aplicada foi de suma importância para a execução do projeto. O fator de 
já ser familiarizado com o contexto da aplicação e o conhecimento prévio das 
tecnologias utilizadas diminuiu o risco na execução do projeto e proporcionou 
um produto final mais alinhado ao cliente. 
Com a implantação da aplicação, as próximas etapas seria a 
disponibilidade de gerar indicadores para os docentes, com relatórios sobre 
desempenho dos seus alunos e de seus projetos, a fim de agregar mais valor 
ao docente, assim como elaborar uma ponte de comunicação com a pró-
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WBS (Work breakdown structure) e Plano de Atividades 
O WBS é uma subdivisão das etapas relacionadas ao desenvolvimento 
do software. Essas etapas são divididas em 5 fases (gerenciamento do projeto, 
iniciação, elaboração, construção e transição), das quais possuem subdivisões 
especificando as atividades que serão exercidas ao longo da etapa. 
Segundo o guia PMBOK (Project Management Body of Knowledge), o 
WBS é uma importante ferramenta para o Gerente de Projetos, afim de auxiliar 
na visualização do projeto como um todo e traçar estratégias para a elaboração 
de cada etapa, minimizando a complexidade e auxiliando na compreensão de 
objetivos. 




















Figura 4 Terceira e última parte do WBS, a fase de Transição 
 
Para elaborar o Plano de atividades neste trabalho foi utilizado o 
diagrama de Gantt. O diagrama de Gantt é um gráfico que permite modelar e 
gerenciar as tarefas envolvidas no desenvolvimento de um projeto. Com ele é 
possível gerenciar o tempo de execução do projeto, prevendo possíveis atrasos 
no cronograma ou aumento de custos por necessidade de alocação de 
recursos. 













Aplicativo voltado para os docentes da pós-graduação da UFPR. O 




 Lançar notas das turmas que o docente for responsável. 
 Enviar e-mail para orientandos e discentes matriculados nas turmas em 
que é responsável. 
 Gerar relatórios (orientandos atuais, turmas atuais, histórico de turmas). 
 Avaliar projetos dos inscritos no processo seletivo. 
 Aprovar solicitação de matrícula. 
 Receber notificação de atualizações (cadastro de uma nova turma que é 
responsável, solicitação de nova avaliação de projeto, orientando 
solicitando matrícula em disciplina, nova solicitação de matrícula nas 

























 Diagrama de Casos de Uso Negociais 
 
 

















Glossário de Negócios 
 
Glossário com as definições de termos utilizados que possam a vir ser 
necessários para o entendimento da ferramenta. 
 
1. Turma 
a. Turma é a oferta de uma disciplina específica para aquele 
período, cujo qual os alunos irão solicitar matricula. 
 
2. Projeto para avaliação 
a. Ao realizar um processo seletivo, o programa de pós-graduação 
pode solicitar um pré-projeto de pesquisa, esse pré-projeto deverá ser avaliado 
pelo docente que foi designado e informar uma nota e um parecer. 
b. Também se enquadra em avaliação de pré-projeto o ato de avaliar 
um relatório de projeto, que pode ser semestral ou anual, de acordo com o 
regimento interno do programa de pós-graduação. 
 
3. Docente 
a. Professor que possui vínculo formal com o programa de pós-
graduação. 
 
4. Aprovar Solicitação de Matricula 
a. Quando um discente solicita matrícula em uma turma que o 
docente é responsável, o mesmo pode aprovar a solicitação de matrícula. 
b. Quando um orientando do docente solicita matricula em uma 
turma, o mesmo pode dar ciência nessa solicitação, quando o mesmo não é o 
docente responsável por aquela disciplina, informando para a secretaria que 
está de acordo ou não com essa matrícula, para orientar o aluno a não se 
distanciar de seu objeto de mestrado. 
 
5. Discente 
a. Aluno vinculado a um programa de pós-graduação.  
 
6. Notificação 
a. Notificações serão lançadas no celular do docente informando 




















Regras de Negócio 
  
1. Para utilizar o aplicativo, o docente deverá estar previamente 
cadastrado em um programa de pós-graduação da Universidade Federal do 
Paraná. 
2. Caso o docente estiver cadastrado em mais de um programa, o 
aplicativo disponibilizará um perfil para cada programa, as informações de cada 
programa serão visualizadas em separado. 
3. Ao ser cadastrado como responsável por uma turma, pela 
secretaria, o docente receberá uma notificação informando a atualização. 
4. O docente poderá, não obrigatoriamente (pode ser realizado pela 
secretaria do programa), aprovar matrículas para as turmas que for 
responsável, assim como lançar as notas e frequências dos discentes da 
turma. 
5. Uma vez que um orientando solicitar matrícula em uma disciplina 
(mesmo que o seu orientador não for responsável pela mesma) o docente 
deverá receber uma notificação informando sobre a atualização. 
6. O docente poderá dar ciência das matrículas que foram 
solicitadas pelo seu orientando (para as disciplinas em que o docente não é 
responsável). 
7. O docente poderá enviar e-mail para todos os discentes 
matriculados em uma turma que ele é responsável. 
8. O docente poderá fazer avaliações de pré-projetos para os 
processos seletivos, a secretária ou a comissão de avaliação irá encaminha os 













































































Figura 6 DV01. Login Figura 7 DV02. Inicio 






















































Figura 10 DV05. Visualizar Produção Intelectual. 
Parte 1 
Figura 11 DV06. Visualizar Produção Intelectual.    
Parte 2 
















































Figura 14 DV09. Informações turma. Parte 2. Figura 15 DV09. Enviar e-mail turma. Parte 1. 























































Figura 21 DV15. Informações de uma turma fechada.  
Figura 18 DV12. Alterar nota discente turma. 
Figura 19 DV13. Histórico de turmas. Parte 1. 























































Figura 22 DV16. Consultar projetos. 























































Figura 24 DV18. Editar equipe do projeto. 
Figura 25 DV19. Editar financiadores do projeto. 
Figura 26 DV20. Cadastrar financiador. 























































Figura 28 DV22. Cadastrar relatório de projeto. 











































































































Figura 32 DV25. Página de avaliação de pré-projetos. 
Parte 1. 






























































   
Diagrama de Classes de Objetos de Negócio 
 















Casos de Uso 
 
 
UC001 – Login 
 
Neste caso de uso o docente poderá acessar o sistema por meio de 
autenticação utilizando suas credenciais previamente cadastradas. O docente 
primeiramente deverá iniciar o aplicativo, informar o seu documento e sua 
senha e posteriormente clicar no botão Entrar. 
 
Figura 36 UC001. Realizar login. 
 
Descrição: 










 Após o termino da ação o sistema deverá redireciona-lo para a tela 




1. O ator informa o documento e a senha. 
2. O sistema verifica suas credenciais. 
3. O sistema abre a tela inicial do sistema. 
4. O caso de uso se encerra 
Fluxo de exceção: 
E1.  Falha na autenticação. 
1. Ocorre uma falha na autenticação das credenciais. 
2. O sistema exibe uma mensagem de erro de autenticação. 
3. O caso de uso se encerra. 
 
UC002 – Visualizar Produção Intelectual 
Neste caso de uso o docente poderá visualizar toda sua produção 
intelectual que foi extraída da plataforma Lattes. Para ter acesso à essas 
informações, o docente deverá selecionar a opção Produção Intelectual, no 






Figura 37 Caso de Uso UC002 – Consultar Produção Intelectual. 
Descrição: 
Caso de uso que descreve como o docente poderá consultar as 




 Ter iniciado a sessão no sistema. 
Pós-condições: 
 Após o termino da ação o sistema deverá carregas todas as informações 




1. O ator seleciona o item de menu Produção Intelectual. 
2. O ator seleciona o subitem de menu Consultar. 
3. O sistema carrega a tela de listagem das produções intelectuais. 






5. O sistema carrega a lista com todas as produções que atende ao 
filtro. A1 
6. O caso de uso se encerra 
Fluxo alternativo: 
1. O sistema não encontra nenhuma informação compatível com o 
filtro. 
2. O sistema retorna para a tela do filtro, sem nenhuma informação 
carregada. 
3. O caso de uso reinicia. 
Fluxo de exceção: 
E1.  Falha ao carregar informações. 
1. Ocorre uma falha ao carregar informações. 
2. O sistema retorna uma mensagem de erro. 
3. O caso de uso se encerra. 
 
UC003 – Listar turmas em andamento 
Neste caso de uso o docente poderá visualizar a lista de turmas ainda em 
andamento. Para visualizar a lista de turmas em andamento, o docente deverá 
acessar a opção Turma, no menu principal, e o submenu Turmas em aberto. 
 
 






Especificação UC003 – Listar turmas em andamento 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá acessar a listagem 




 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator seleciona o menu Turmas. 
2. O ator seleciona o submenu Turmas em aberto. 
3. O sistema carrega a lista de turma em aberto. A1 
4. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  O docente não possui turmas em aberto. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que o docente não 
possuí páginas em aberto. 
2. O caso de uso se encerra. 
 
UC004 – Lançar notas 
Neste caso de uso o docente poderá lançar os conceitos de seus 
discentes nas disciplinas em que é responsável. O docente deverá iniciar a 
sessão, selecionar a disciplina que deseja lançar o conceito, informar o 
conceito de um ou mais discentes, opcionalmente informar a note (em 
programas de Stricto Sensu, a nota não é obrigatória, e sim o conceito), e clicar 






Figura 39 Caso de Uso UC004 – Lançar notas 
 
Especificação UC004 – Lançar notas 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica os passos necessários para o docente 




1. Estar com a sessão iniciada no sistema. 
2. Ter previamente selecionado uma turma em andamento. 
Pós-condições: 









2. O sistema lista as turmas em andamento que o docente é 
responsável. 
3. O ator seleciona uma turma. 
4. O sistema lista os discentes que estão vinculados a essa turma. 
5. O ator seleciona um discente. 
6. O sistema exibe os campos de nota, conceito e frequência deste 
discente. 
7. O autor informa os dados de nota, conceito e frequência. 
8. O autor clica no botão salvar. 
9. O sistema salva os dados e retorna a mensagem de sucesso. 
10. O caso de uso se encerra. 
 Fluxo de exceção: 
 E1.  Ocorre uma falha ao salvar os dados informados. 
1. O sistema não consegue salvar os dados devido a uma falha. 
2. O sistema retorna a mensagem de erro. 
3. O caso de uso se encerra. 
 
UC005 – Aprovar Solicitações de Matricula 
Quando um discente realizar uma solicitação de matrícula em uma 
disciplina, o docente responsável pela disciplina poderá aprovar a matrícula do 
mesmo. Para isso o docente deverá iniciar sua sessão no sistema, listar as 
disciplinas em aberto, selecionar a disciplina desejada e aprovar ou recusar a 






Figura 40 Caso de Uso UC005 – Aprovar Solicitações de Matricula 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica os passos necessários para aprovar uma 




1. Estar com a sessão iniciada no sistema. 
2. Executar o UC003. 
Pós-condições: 




1. O ator clica para listar as turmas em aberto que ele é responsável. 
2. O sistema lista as turmas. 
3. O ator seleciona uma turma. 





5. O ator seleciona um discente que possui solicitação de matricula. 
6. O sistema exibe as opções de aprovar ou recusar matricula. 
7. O ator informa se aprova/recusa a solicitação de matricula de um 
discente. 
8. O sistema salva a informação e mostra uma mensagem de 
sucesso. 
9. O caso de uso se encerra. 
Fluxo de exceção: 
 E1.  Ocorre uma falha ao salvar as informações. 
1. O sistema não consegue salvar as informações devido a uma 
falha. 
2. O sistema retorna a mensagem de erro. 
3. O caso de uso se encerra. 
UC006 – Enviar e-mail para turma 
O docente poderá enviar e-mail para um ou mais discentes da turma, 
podendo anexar ou não arquivos. Para isso o docente deverá listar as turmas 
em aberto, selecionar uma turma, clicar no botão Enviar e-mail, preencher os 
campos necessários e clicar no botão Enviar. 
 
Figura 41 Caso de Uso UC006 – Enviar e-mail para turma 
 






Caso de uso que mostra o docente poderá enviar e-mail para uma turma 
ainda em andamento. 
Data View: 
DV09 e DV10. 
Pré-condições: 
 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator clica para listar as turmas em andamento. 
2. O sistema lista as turmas em andamento. 
3. O ator seleciona uma turma. 
4. O sistema retorna todas as informações da turma. 
5. O ator clica no botão Enviar E-mail. 
6. O sistema carrega a tela de enviar e-mail com a lista dos discente 
da turma. 
7. O ator seleciona os discentes que deseja enviar e-mail, informa o 
assunto e a mensagem. A1 
8. O ator clica no botão enviar. 
9. O sistema exibe uma mensagem de processo em andamento. 
10. O sistema enviar os e-mails. 
11. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
12. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  O ator anexa um arquivo. 
1. O sistema realiza o upload do arquivo e anexo no e-mail. 
2. O sistema envia o e-mail com anexo. 
3. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
4. O caso de uso se encerra 
Fluxo de exceção: 





5. O sistema não consegue enviar os e-mails. 
6. O sistema retorna a mensagem de erro. 
7. O caso de uso se encerra. 
 
UC007 – Listar histórico de turmas 
Neste caso de uso o docente poderá visualizar o histórico de turmas que 
ele já ministrou, para isso ele deverá selecionar a opção Turmas e, logo após, 
a opção Histórico de turmas. 
 
 
Figura 42 Caso de Uso UC007 – Listar turmas em andamento. 
 
Especificação UC007 – Listar histórico de turmas. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá acessar seu histórico 
de turmas. 
Data View: 
DV13 e DV14. 
Pré-condições: 










1. O ator seleciona o menu Turmas. 
2. O ator seleciona o submenu Histórico de Turmas. 
3. O sistema carrega a lista de turmas já finalizadas. A1 
4. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  O docente não possui turmas já finalizadas. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que o docente não 
possuí turmas já finalizadas. 
2. O caso de uso se encerra. 
 
UC008 – Exibir informações de turma finalizada 
Neste caso de uso o docente poderá visualizar as informações de uma 
turma que já ministrou e que já foi finalizada, para isso ele deverá selecionar a 










Especificação UC008 – Informações de turma finalizada. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá as informações de 
uma turma já finalizada. 
Data View: 
DV14 e DV15. 
Pré-condições: 
 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator seleciona o menu Turmas. 
2. O ator seleciona o submenu Histórico de Turmas. 
3. O sistema carrega a lista de turmas já finalizadas. A1 
4. O ator clica no botão Informações. 
5. O sistema abre uma janela com todas as informações da turma. 
6. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  O docente não possui turmas já finalizadas. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que o docente não 
possuí turmas já finalizadas. 
2. O caso de uso se encerra. 
 
UC009 – Consultar Projetos 
Neste caso de uso o docente poderá consultar a listagem de projetos que 
ele é colaborador ou coordenador. Para isso ele deverá acessar os menus 







Figura 44 Caso de Uso UC009 – Consultar projetos. 
 
Especificação UC009 – Informações de turma finalizada. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá consultar seus 




 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator seleciona o menu Projetos. 
2. O ator seleciona o submenu Consultar. 





4. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  O docente não possui nenhum projeto cadastrado. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que o docente 
não possuí projetos. 
2. O caso de uso se encerra. 
 
UC010 – Editar Projeto 
Neste caso de uso o docente poderá editar informações gerais do projeto, 
como a linha de pesquisa, data de início e fim do projeto. Para isso ele deverá 
executar o UC009 e selecionar o projeto que deseja atualizar os dados.  
 
 
Figura 45 Caso de Uso UC010 – Editar Projeto. 
 
Especificação UC010 – Editar Projeto. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá editar as informações 








 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator executa o UC009. 
2. O ator seleciona um projeto. 
3. O sistema carrega a tela com as informações do projeto. 
4. O ator altera as informações. 
5. O ator clica no botão Salvar. 
6. O sistema salva as informações do projeto. 
7. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
Fluxo de exceção: 
 E1.  O sistema não salva os dados devido a um erro. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que ocorreu um erro. 
2. O caso de uso se encerra 
 
UC011 – Editar Equipe do Projeto 
Neste caso de uso o docente poderá editar informações da equipe do 
projeto, como a data de início e fim de sua colaboração ou indicar um 
responsável para o projeto. Para isso ele deverá executar o UC009, selecionar 







Figura 46 Caso de Uso UC011 – Editar Projeto. 
 
Especificação UC011 – Editar Equipe. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá editar as informações 




 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator executa o UC009. 
2. O ator seleciona um projeto. 
3. O sistema carrega a tela com as informações do projeto. 





5. O sistema carrega a lista de membros da equipe. 
6. O ator altera as informações. 
7. O ator clica no botão Salvar. 
8. O sistema salva as informações do projeto. 
9. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
Fluxo de exceção: 
 E1.  O sistema não salva os dados devido a um erro. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que ocorreu um erro. 
2. O caso de uso se encerra 
 
UC012 – Cadastrar Financiador do Projeto 
Neste caso de uso o docente poderá cadastrar novos financiadores de um 
projeto. Para isso ele deverá executar o UC009, selecionar o projeto que 
deseja atualizar os dados e clicar na aba Financiadores.  
 
 
Figura 47 Caso de Uso UC012 – Cadastrar Financiador do Projeto. 
 
Especificação UC012 – Cadastrar Financiador Projeto. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá cadastrar um novo 








 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator executa o UC009. 
2. O ator seleciona um projeto. 
3. O sistema carrega a tela com as informações do projeto. 
4. O ator seleciona a aba Financiadores. 
5. O sistema carrega a lista de financiadores. 
6. O ator clica no botão Cadastrar Financiador. 
7. O sistema carrega a DV20. 
8. O ator preenche as informações. 
9. O ator clica no botão Salvar. 
10. O sistema salva as informações do projeto. 
11. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
Fluxo de exceção: 
 E1.  O sistema não salva os dados devido a um erro. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que ocorreu um erro. 
2. O caso de uso se encerra 
 
UC013 – Cadastrar Relatório do Projeto 
Neste caso de uso o docente poderá cadastrar novos relatórios de um 
projeto. Para isso ele deverá executar o UC009, selecionar o projeto que 







Figura 48 Caso de Uso UC013 – Cadastrar Relatório do Projeto. 
 
Especificação UC013 – Cadastrar Relatório do Projeto. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá cadastrar os 




 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator executa o UC009. 
2. O ator seleciona um projeto. 
3. O sistema carrega a tela com as informações do projeto. 





5. O sistema carrega a lista de relatórios do projeto. 
6. O ator clica no botão Cadastrar Relatório. 
7. O sistema carrega a DV22. 
8. O ator preenche as informações. 
9. O ator clica no botão Salvar. 
10. O sistema salva as informações do projeto. 
11. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
Fluxo de exceção: 
 E1.  O sistema não salva os dados devido a um erro. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que ocorreu um erro. 
2. O caso de uso se encerra. 
 
 
UC014 – Visualizar Orientandos 
Neste caso de uso o docente poderá visualizar sua lista de orientandos. 
Para isso o docente deve selecionar a opção Orientandos no menu principal. 
 
 
Figura 49 Caso de Uso UC014 – Visualizar Orientandos. 
 











 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator seleciona a opção Orientandos no menu principal. 
2. O sistema carrega a listagem de orientandos. 
3. O caso de uso se encerra. 
Fluxo de exceção: 
 E1.  O docente não possuí orientandos. 
1. O sistema exibe uma mensagem informando que o docente não 
possuí orientandos ativos. 
2. O caso de uso se encerra. 
 
 
UC015 – Enviar e-mail Orientandos 
Neste caso de uso o docente poderá enviar e-mail para um orientando. 
Para isso o docente deve executa o UC014 e clicar no botão Enviar E-mail do 







Figura 50 Caso de Uso UC015 – Enviar e-mail orientandos. 
 
Especificação UC015 – Enviar e-mail orientandos. 
Descrição: 





 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 




1. O ator executa o UC014. 
2. O ator clica no botão Enviar E-mail do discente em questão. 





4. O docente preenche o assunto e a mensagem do e-mail. A1 
5. O docente clica no botão Enviar. 
6. O sistema abre uma mensagem de carregamento informando 
para o ator aguardar. 
7. O sistema envia o e-mail. 
8. O sistema exibe uma mensagem de sucesso. 
9. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  Enviar anexo. 
1. O ator clica em Escolher Arquivo. 
2. O sistema carrega o anexo 
3. O caso de uso retorna para o passo 5 do fluxo principal. 
 
Fluxo de exceção: 
 E1.  Erro ao enviar e-mail. 
4. O sistema não consegue enviar o e-mail devido à um erro. 
5. O caso de uso se encerra. 
 
 
UC016 – Avaliar Pré-Projetos 
Neste caso de uso o docente poderá avaliar um pré-projeto de um 
processo seletivo. Para isso o docente deverá selecionar a opção Processo 







Figura 51 Caso de Uso UC016 – Enviar e-mail orientandos. 
 
Especificação UC016 – Avaliar Pré-projetos. 
Descrição: 
Caso de uso que exemplifica com o docente poderá pré-projetos de um 
processo seletivo. 
Data View: 
DV26 e DV27. 
Pré-condições: 
 Estar com a sessão iniciada no sistema. 
Pós-condições: 









2. O sistema carrega a lista de pré-projetos aguardando avaliação. 
3. O ator seleciona o pré-projeto clicando no botão Avaliar. 
4. O sistema carrega a DV28. 
5. O ator preenche a nota e o parecer. A1 
6. O ator clica no botão Enviar. 
7. O sistema salva os dados e exibe uma mensagem de sucesso. 
8. O caso de uso se encerra. 
Fluxo alternativo: 
 A1.  Enviar anexo. 
1. O ator clica em Escolher Arquivo. 
2. O sistema carrega o anexo. 
3. O caso de uso retorna para o passo 5 do fluxo principal. 
 
Fluxo de exceção: 
 E1.  Erro ao realizar avaliação. 
4. O sistema não consegue salvar os dados da avaliação. 
5. O sistema exibe uma mensagem de erro. 


















 Diagrama de classes de Objetos de Negócio com Atributos 
 













Diagramas de Sequência 
 
Figura 53 Diagrama de Sequência de Login (UC001). 
 






Figura 55 Diagrama de sequência Listar Turmas em Andamento (UC003). 
 





















Figura 25 Diagrama de sequência Listar Histórico de Turmas (UC007). 
 
 



































































Diagrama de Classe com Atributos e Métodos 
 

































Plano de Testes e Evidências de Teste 
 




Versão Autor Data Descrição 
1.0.0 1.0 Matheus Rodrigo Marzola Leite 01/06/2017 Elaboração do Documento 
 
 
Caso de Uso UC001 - Login 
Pré-condições O ator deve estar com o sistema iniciado 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 
Evidência de teste 
01 Estar com o 
sistema iniciado; 
Ter um usuário 
pré-cadastrado. 
Preencher o 
campo de login 
(documento) e 
senha; 
Clicar no botão 
Iniciar 
O sistema deve 
autenticar as 
credenciais do 
usuário e verificar 
se o mesmo possuí 
cadastro como 








02 Estar com o 
sistema iniciado. 
Preencher apenas 
o campo login 
Clicar no botão 
Iniciar 








 (documento). mensagem Campo 
Obrigatório no 
campo da Senha 
Sucesso 
 




o campo senha. 
Clicar no botão 
Iniciar 





























Caso de Uso UC002 - Visualizar Produção Intelectual 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 
01 O ator estar 
autenticado no 
sistema 
O ator seleciona, no 
filtro da busca, o ano 
e o tipo de 
publicação 
Clicar no botão 
Buscar 
O sistema deve buscar 
as produções 
intelectuais que atendem 
o filtro e recarregar a 




02 O ator estar 
autenticado no 
sistema 
O ator seleciona, no 
filtro da busca, 
apenas o campo 
ano 
Clicar no botão 
Buscar 
O sistema deve carregar 
a lista das produções 
apenas do ano corrente. 
Sucesso
 
03 O ator estar 
autenticado no 
sistema 
O ator seleciona, no 
filtro da busca, 
apenas o campo 
subtipo 
Clicar no botão 
Buscar 
O sistema deve buscar 
as produções daquele 













Caso de Uso UC003 – Listar turmas em andamento 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data 
Elaboração 
 
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 
Evidência de Teste 




 O ator seleciona 




O sistema deve 
redirecioná-lo para 
a página de Listar 
Turma em 
Andamento e 






Caso de Uso UC004 – Lançar notas 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 
01 Estar autenticado 
no sistema; 
Ter selecionado 
uma turma em 
andamento. 




Clicar no botão 
Salvar. 
O sistema deve verificar 
se a nota e a frequência 
está em um valor entre 0 
e 100, salvar os valores 








02 Estar autenticado 
no sistema; 
Ter selecionado 
uma turma em 
andamento. 
O ator preenche o 
campo nota ou o 
campo frequência 
com um valor fora 
do intervalo de 0 a 
100. 
Clicar no botão 
Salvar 




















Caso de Uso UC005 – Aprovar Solicitações de Matricula 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 
01 Estar autenticado 
no sistema; 
Ter selecionado 
uma turma em 
andamento. 
 Clicar no botão 
Aprovar. 
O sistema deve aprovar 
a matricula do discente 
e matricula-lo na 
mesma, o sistema deve 
exibir a mensagem 
Solicitação de matricula 
aprovada com sucesso. 
Sucesso 
 
02 Estar autenticado 
no sistema; 
Ter selecionado 
uma turma em 
andamento. 
 Clicar no botão 
Recusar. 
O sistema deve recusar 
a matricula do discente 
e exibir a mensagem 











Caso de Uso UC006 – Enviar e-mail para turma 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data 
Elaboração 
 
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 





uma turma em 
andamento. 
Ter selecionado 
a opção Enviar 
E-mail. 
 
O ator seleciona 
os discentes que 
deseja enviar e-
mail e preenche 
os campos de 
Assunto e 
Mensagem 
Clicar em Enviar O sistema deve 
exibir a mensagem 
Aguarde, enviando 
e-mails. 
O sistema deve 
enviar os e-mails 
para os discentes 
selecionados. 
Ao terminar, o 











uma turma em 
andamento. 
Ter selecionado 
a opção Enviar 
E-mail. 
O ator seleciona 
os discentes que 
deseja enviar e-
mail e preenche 





O sistema deve 
enviar o ator para a 












uma turma em 
andamento. 
Ter selecionado 
a opção Enviar 
E-mail. 
O ator seleciona 
os discentes que 
deseja enviar e-
mail e preenche 




Clicar em Enviar O sistema deve 
exibir a mensagem 
Aguarde, enviando 
e-mails. 
O sistema deve 
enviar os e-mails 





Ao terminar, o 










uma turma em 
andamento. 
Ter selecionado 




Clicar em Enviar O sistema deve 
mostrar as 
mensagens 
Selecione ao menos 
um discente, O 
campo Assunto é 
obrigatório e O 












Caso de Uso UC007 – Listar histórico de turmas 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 





 Clicar na opção 
Histórico de 
turmas no menu 
principal 
O sistema deve 
redirecionar o ator 
para a página 
Histórico de Turmas 










Caso de Uso UC008 – Exibir informações de turma finalizada 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 










Entrada Ação Resultado 
Esperado 










 Clicar no botão 
Informações 
O sistema deve 















Caso de Uso UC009 – Consultar Projetos 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data 
Elaboração 
 
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 





 Selecionar no 
menu principal a 
opção Consultar 
Projetos 
O sistema deve 
redirecionar o ator 
para a página 
Consultar Projetos 
e carregar a lista 









Caso de Uso UC010 – Editar Projeto 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 




O autor altera 
informações do 
projeto, deixando 
todos os campos 
preenchidos.  
Clicar no botão 
Salvar 
O sistema deve salvar 
os dados informados, 
atualizar a página e 









O autor altera 
informações do 
projeto, deixando 
um ou mais 
campos em 
branco.  
Clicar no botão 
Salvar 
O sistema exibir a 
mensagem indicando 












Caso de Uso UC011 – Editar Equipe do Projeto 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 




Clicar na aba 
Equipe. 
O ator preenche 
os campos Data 
de Início e Data 
fim do membro 
do projeto em 
questão 
 Ao alterar os dados, o 









Clicar na aba 
Equipe. 
O ator preenche 
apenas o campo 
Data Fim 
 O sistema deve 
informar que a Data Fim 









Caso de Uso UC012 – Cadastrar Financiador do Projeto 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 




Clicar na aba 
Financiador. 
Clicar no botão 
Cadastrar 
Financiador 
O ator preenche 
todos os dados do 
financiador 
Clicar no botão 
Confirmar 
O sistema cadastra o 
novo financiador, 
retorna para a tela de 











Clicar na aba 
Financiador. 
Clicar no botão 
Cadastrar 
Financiador 
O ator preenche 
parcialmente os 
campos, deixando 
um ou mais vazios 
Clicar no botão 
Confirmar 
O sistema deve 
informar que existem 













Caso de Uso UC013 – Cadastrar Relatório do Projeto 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data 
Elaboração 
 
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 






Clicar na aba 
Relatórios. 
Clicar no botão 
Cadastrar 
Relatório 
O ator deve 
preencher todos 
os campos. 
Clicar no botão 
Confirmar 
O sistema deve 
salvar as 
informações, 
atualizar a página e 










Clicar na aba 
Relatórios. 




O ator preenche 
parcialmente os 
campos, deixando 
um ou mais 
vazios 
Clicar no botão 
Confirmar 
O sistema deve 
informar que 
existem campos 










Caso de Uso UC014 – Visualizar Orientandos 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data 
Elaboração 
 
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado 
Esperado 
Evidência de Teste 
01 Estar com 
sessão iniciada 
no sistema. 




O sistema deve 










Caso de Uso UC015 – Enviar e-mail Orientandos 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 
01 Estar com sessão 
iniciada no sistema. 
Estar na tela Meus 
Orientandos. 




Mensagem e Anexo. 
Clicar no botão 
Enviar 
O sistema deve enviar o 
e-mail para o orientando 
em questão e retornar 
para a tela Meus 
Orientandos e exibe a 
mensagem E-mail 




















Caso de Uso UC016 – Avaliar Pré-Projetos 
Pré-condições O ator já estar autenticado no sistema 
Elaborador Mattheus R. M. Leite Data Elaboração  
Executor  Data Execução  
N.º Pré-condições Entrada Ação Resultado Esperado Evidência de Teste 
01 Estar com 
sessão iniciada 
no sistema. 
Estar na tela 
Processo 
Seletivo. 
Clicar no botão 
Avaliar. 
O ator preenche 
a nota e o 
parecer da 
avaliação. 
Clicar no botão 
Salvar. 
O sistema deve 
salvar as 
informações, voltar 
para a tela Processo 
Seletivo e exibir a 
mensagem As 
informações foram 
salvas com sucesso. 
Sucesso 
 
 
